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RESUMO: Este artigo apresenta uma experiência pedagógica desenvolvida em 2025 com estudantes do Ensino Médio 
Integrado do Instituto Federal do Paraná – Campus Londrina, que articulou a produção de arpilleras e práticas de escrita 
criativa como dispositivos de expressão estética, construção identitária e inclusão simbólica no contexto escolar. 
Fundamentada em perspectivas decoloniais, interculturais e inclusivas, a proposta buscou promover narrativas 
relacionadas à memória, ancestralidade e resistência, com ênfase nas experiências afro-indígenas e no enfrentamento de 
desigualdades historicamente produzidas e naturalizadas no ambiente educacional. A experiência foi desenvolvida no 
contexto de práticas pedagógicas que envolveram produções têxteis e textuais elaboradas pelos estudantes, 
acompanhadas por registros pedagógicos, como anotações docentes e documentação das atividades.  A leitura das 
produções considerou os sentidos expressos nas criações dos estudantes às suas criações, bem como os modos pelos 
quais a prática artística favoreceu a elaboração de experiências individuais e coletivas. A experiência indicou que a 
articulação entre arte têxtil e escrita criativa favorece processos de reconhecimento identitário, valorização da diversidade 
cultural e desconstrução de estereótipos de gênero e raça, além de ampliar a consciência crítica dos estudantes acerca 
das relações de poder presentes na sociedade. Observou-se, ainda, que a arte constituiu um espaço de escuta sensível, 
pertencimento e legitimação de vozes historicamente marginalizadas, fortalecendo vínculos e promovendo empatia no 
grupo. Conclui-se que as narrativas têxteis podem se configurar como práticas educativas inclusivas e socialmente 
engajadas, contribuindo para a construção de uma educação estética, crítica e comprometida com a equidade, a justiça 
social e o reconhecimento das múltiplas identidades presentes no espaço escola.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Arpilleras; Inclusão; Decolonialidade; Diversidade.  
 
ABSTRACT: This article presents a pedagogical experience developed in 2025 with students from the Integrated High 
School at the Federal Institute of Paraná – Londrina Campus, which articulated the production of arpilleras and creative 
writing practices as devices for aesthetic expression, identity construction, and symbolic inclusion in the school context. 
Grounded in decolonial, intercultural, and inclusive perspectives, the proposal sought to foster narratives related to 
memory, ancestry, and resistance, with emphasis on Afro-Indigenous experiences and the confrontation of historically 
produced and naturalized inequalities within educational environments. The experience was developed within the 
context of pedagogical practices that involved textile and textual productions created by the students, accompanied by 
pedagogical records such as teacher notes and documentation of the activities. The interpretive reading of the 
productions considered the meanings attributed by participants to their creations, as well as the ways in which artistic 
practice enabled the elaboration of individual and collective experiences. The experience showed that the articulation 
between textile art and creative writing promotes processes of identity recognition, appreciation of cultural diversity, 
and the deconstruction of gender and racial stereotypes, in addition to expanding students’ critical awareness of power 
relations present in society. Furthermore, art constituted a space for sensitive listening, belonging, and the legitimation 
of historically marginalized voices, strengthening bonds and fostering empathy within the group. It is concluded that 
textile narratives can function  as inclusive and socially engaged educational practices, contributing to the construction 
of an aesthetic, critical education committed to equity, social justice, and the recognition of multiple identities present 
in the school environment. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A escola, enquanto espaço de experiências humanas e de formação cidadã, constitui-se também 

como território de criação, memória e disputa de sentidos. É nesse entrelaçamento entre arte, diversidade 

e inclusão que se insere o presente artigo, originado de uma experiência pedagógica desenvolvida em 

2025 com estudantes do primeiro ano do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal do Paraná – 

Campus Londrina. A proposta articulou o fazer artístico e a escrita criativa por meio da produção de 

arpilleras, compreendidas como narrativas têxteis capazes de expressar modos plurais de ver, sentir e 

recontar o mundo, especialmente a partir de vozes historicamente marginalizadas. 

O projeto, enquanto experiência pedagógica de natureza descritivo-reflexiva, nasceu da 

inquietação diante das formas de narrar e representar a realidade no contexto contemporâneo, marcado 

pela intensa circulação de imagens e discursos que, muitas vezes, reforçam estereótipos e silenciamentos. 

Considerando a escola como espaço de invenção e não apenas de transmissão de conteúdos, buscou-se 

promover práticas que favorecessem a emergência da voz dos sujeitos jovens, possibilitando-lhes 

reconstruir suas próprias narrativas e encontrar, no ato criador, um meio de resistência simbólica. 

Transformar o bordado em linguagem, o tecido em texto e o corpo em escritura não se caracterizou 

como pesquisa sistemática com seres humanos, mas como uma prática pedagógica que buscou 

reconhecer múltiplas formas de expressão e legitimar saberes que atravessam experiências culturais, 

raciais e de gênero. 

A escolha pelas arpilleras fundamenta-se em sua potência histórica e política. Originadas no Chile 

durante a ditadura militar, essas peças foram produzidas por mulheres que narravam, por meio de retalhos 

e bordados, as dores da repressão, da pobreza e da ausência de seus familiares. As arpilleras tornaram-se 

testemunhos de resistência e denúncia, rompendo o silêncio imposto pela violência política e afirmando 

o direito à memória. Ao trazer essa prática para o contexto escolar, buscou-se promover uma pedagogia 

sensível às questões de justiça social, valorizando a arte como linguagem de resistência, cuidado e inclusão. 

No Ensino Médio, etapa marcada por intensos processos de construção identitária, a proposta 

adquiriu relevância particular. Os adolescentes encontram-se num momento de elaboração de 

pertencimentos, atravessados por marcadores sociais como raça, gênero, classe e território. O trabalho 

com narrativas têxteis e escrita criativa ofereceu a esses sujeitos a oportunidade de elaborar suas 

experiências, dar forma estética às suas vivências e reconhecer-se como produtores de cultura. Mais do 

que um exercício artístico, tratou-se de um processo de subjetivação e inclusão simbólica, no qual cada 

estudante pôde bordar e escrever a si mesmo, entrelaçando memórias, afetos e ancestralidades. 

A experiência foi organizada ao longo de quatro semanas, em oficinas que integraram estudo, 

criação e reflexão crítica. Inicialmente, os estudantes entraram em contato com textos da literatura de 
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informação e jesuítica, problematizando as representações do processo colonial e suas violências, bem 

como os silenciamentos impostos às populações indígenas e negras. A partir dessas discussões, refletiu-

se sobre o papel da arte na reescrita de histórias e na afirmação de identidades subalternizadas. Nesse 

contexto, a arpillera emergiu como metáfora potente: o tecido marcado por rasgos e remendos tornou-

se suporte para narrativas fragmentadas que necessitavam ser recontadas, evidenciando a arte como 

prática de reparação simbólica. 

Com tecidos, linhas e retalhos diversos, os estudantes produziram narrativas visuais que 

expressavam emoções, memórias e posicionamentos críticos. O fazer coletivo promoveu vínculos, 

empatia e reconhecimento mútuo, configurando-se como prática inclusiva que valoriza a diversidade de 

experiências presentes no espaço escolar. Posteriormente, a escrita de cartas, poemas e narrativas curtas 

inspiradas nas arpilleras ampliou os sentidos das produções, articulando imagem e palavra como formas 

complementares de expressão. 

Ao longo da experiência, foi possível perceber uma significativa densidade simbólica, com 

trabalhos que abordaram cultura indígena, espiritualidade, resistência negra, memórias familiares e sonhos 

individuais.  A proposta buscou mobilizar dimensões cognitivas, emocionais e sociais, contribuindo para 

o fortalecimento da autoestima, da empatia e da consciência crítica dos estudantes. Ao reconhecer-se 

como criadores, os jovens afirmaram suas identidades e experiências, evidenciando o potencial da arte 

como mediadora de processos inclusivos e emancipatórios. 

Nessa perspectiva, o projeto dialoga com as abordagens decoloniais e com pedagogias críticas 

que defendem a sala de aula como espaço de escuta e valorização dos saberes que emergem das margens. 

Ao incorporar práticas artísticas historicamente associadas ao feminino, ao doméstico e ao popular, como 

o bordado, questionam-se as hierarquias entre saberes e amplia-se o reconhecimento de formas plurais 

de conhecimento. A integração entre arte têxtil e escrita criativa reforça a compreensão da experiência 

estética como experiência ética, capaz de promover o respeito à diferença, o reconhecimento da 

diversidade e a construção de uma educação comprometida com a inclusão e a justiça social. 

Ao final do processo, as arpilleras e os textos foram expostos em diálogo com as ações de 

consciência negra promovidas pelo campus, transformando o espaço escolar em uma galeria de memórias 

e vozes plurais. A mostra reafirmou a potência da arte como mediadora do diálogo intercultural e da 

inclusão, evidenciando que práticas pedagógicas sensíveis à diversidade podem contribuir para a 

construção de ambientes educativos mais justos, democráticos e acolhedores. 

 

2 DISCUSSÃO TEÓRICA 
 
A experiência relatada dialoga com perspectivas que reconhecem a arte como forma de 
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conhecimento, linguagem e resistência. No contexto da educação básica, especialmente no Ensino Médio, 

práticas que articulam narrativas visuais e escritas ampliam repertórios simbólicos e possibilitam a 

elaboração subjetiva de experiências individuais e coletivas. Ao propor a produção de arpilleras e de 

textos literários como dispositivos de expressão, mobiliza-se a relação entre corpo, memória e território, 

a partir de uma pedagogia sensível, crítica e comprometida com a justiça social. 

 

2.1 EDUCAÇÃO ESTÉTICA, SENSÍVEL E DECOLONIAL 
 
A educação estética, conforme propõe João Francisco Duarte Jr. (2004), compreende o 

desenvolvimento da sensibilidade como dimensão fundamental da formação humana. Trata-se de ampliar 

a capacidade de perceber, sentir e interpretar o mundo por meio de múltiplas linguagens, rompendo com 

modelos racionalistas e hierárquicos de ensino. Nessa perspectiva, o fazer artístico não se restringe à 

fruição, mas constitui um modo de produzir conhecimento e de participar simbolicamente da realidade. 

Essa compreensão dialoga com as proposições de Paulo Freire (1996), para quem a educação 

libertadora se fundamenta no diálogo, na escuta e no reconhecimento do sujeito como produtor de 

cultura. Ao valorizar saberes oriundos da experiência cotidiana, a prática pedagógica aproxima-se das 

pedagogias decoloniais (Mignolo, 2003; Walsh, 2018), que questionam paradigmas eurocêntricos e 

legitimam formas plurais de conhecimento. 

Jorge Larrosa (2002) compreende a experiência como aquilo que nos atravessa, toca e transforma, 

produzindo sentidos que não se reduzem à mera informação ou atividade. Nesse sentido, práticas 

pedagógicas que mobilizam a criação estética e narrativa possibilitam a vivência de experiências 

autênticas, nas quais os estudantes se tornam sujeitos do próprio processo formativo. Mais do que 

produzir objetos ou textos, trata-se de favorecer encontros que permitam aos sujeitos elaborar sentidos 

sobre si, sua história e seu lugar no mundo, configurando a educação como espaço de formação sensível 

e de transformação. 

Vera Maria Candau (2012) amplia essa discussão ao propor uma educação intercultural crítica, 

que reconhece o conflito, a diferença e as assimetrias de poder como constitutivos do processo educativo. 

Não se trata apenas de incluir conteúdos diversos no currículo, mas de promover o diálogo entre saberes 

e identidades historicamente subalternizadas. Nesse horizonte, práticas artísticas coletivas tornam-se 

espaços privilegiados para a construção de pertencimento e reconhecimento. 

 

2.2 ARTE TÊXTIL, MEMÓRIA E NARRATIVAS DE RESISTÊNCIA 
 
A arte têxtil, historicamente associada ao espaço doméstico e ao trabalho feminino, assume nas 

arpilleras uma dimensão política e comunitária. Originadas no Chile durante a ditadura militar de Augusto 
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Pinochet, as arpilleras constituíram-se como formas de denúncia, luto e resistência produzidas por 

mulheres que narravam, por meio do bordado, o desaparecimento de familiares e a violência estatal 

(Agosín, 2011). Inicialmente marginalizadas, essas produções passaram a ser reconhecidas como arquivos 

afetivos e políticos, capazes de transformar o tecido em testemunho — aquilo que Diana Taylor (2013) 

denomina “arquivo performático”. 

Ao trazer as arpilleras para o espaço escolar, desloca-se o foco da técnica para o gesto, da estética 

formal para o processo de enunciação. O bordado passa a ser compreendido como linguagem narrativa 

(Le Breton, 2018), na qual cada ponto costura fragmentos de histórias, identidades e silêncios. A 

experiência do fazer manual insere o estudante em uma temporalidade mais lenta e corporal, favorecendo 

escuta, atenção e autoria. 

As relações entre arte e memória são centrais nesse processo. Para Alfredo Bosi (1994), a memória 

é sempre reconstruída no presente, constituindo um território em disputa. Ao bordar lembranças, dores 

ou ancestralidades, os estudantes participam de processos de ressignificação de si e do mundo, 

transformando experiências individuais em narrativas coletivas. 

 

2.3 INTERCULTURALIDADE, COTIDIANO E REEXISTÊNCIA 
 

As práticas de arpilleras dialogam com as poéticas do cotidiano descritas por Michel de Certeau 

(1994), nas quais gestos simples — costurar, colar, escrever — tornam-se modos de narrar o mundo e 

resistir às normatividades. O fazer artístico emerge, assim, como ato de invenção e reexistência, conceito 

desenvolvido por Adolfo Albán Achinte (2012) para designar estratégias pelas quais sujeitos 

subalternizados recriam suas formas de estar no mundo. 

No campo da arte contemporânea, Nicolas Bourriaud (2009) e Jacques Rancière (2015) destacam 

a relevância das práticas participativas e relacionais, que deslocam o foco do objeto artístico para a 

interação e o diálogo. As oficinas de arpilleras alinham-se a essa perspectiva ao privilegiarem o encontro, 

a escuta e a construção coletiva de sentido. 

A escrita criativa, articulada à arte visual, amplia os modos de narrar o vivido. Cecília Almeida 

Salles (2017) compreende a criação como processo relacional e rizomático, em que cada gesto se conecta 

a outro, formando redes de significados. O texto literário produzido a partir das imagens bordadas pode 

ser entendido como prolongamento da narrativa têxtil, uma escrita atravessada pela corporeidade, em 

que fio e palavra tensionam fronteiras entre linguagens. 
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2.4 ARTE E SAÚDE MENTAL NA EDUCAÇÃO 
 
A articulação entre arte, educação e saúde mental tem sido reconhecida como campo fértil para a 

promoção do bem-estar subjetivo, da expressão emocional e da construção de sentidos coletivos no 

espaço escolar. Práticas artísticas como a produção de arpilleras e a escrita criativa podem ser 

compreendidas como dispositivos de cuidado, escuta e elaboração simbólica de experiências, 

contribuindo para processos de saúde mental na educação. Conforme bell hooks (1994), uma educação 

comprometida com a integralidade do sujeito deve considerar dimensões afetivas e emocionais, 

reconhecendo a sala de aula como espaço de cura, pertencimento e transformação. 

No campo da arte-educação, Ana Mae Barbosa (2015) defende a arte como linguagem 

fundamental para o desenvolvimento da sensibilidade, da criticidade e da consciência cultural. Ao 

possibilitar a expressão de vivências silenciadas, a prática artística favorece processos de elaboração 

psíquica e fortalecimento identitário, especialmente entre sujeitos historicamente marginalizados. Nessa 

perspectiva, a arte na educação atua não apenas como recurso pedagógico, mas como prática de cuidado 

e promoção de saúde mental, ao legitimar emoções, memórias e narrativas pessoais. 

A relação entre criação artística e saúde mental também é discutida por Shaun McNiff (1992), que 

compreende a arte como forma de externalização simbólica de experiências internas, permitindo a 

elaboração de conflitos, traumas e tensões sociais. No contexto escolar, tais práticas contribuem para a 

construção de ambientes emocionalmente seguros, favorecendo vínculos, empatia e reconhecimento 

mútuo. 

Ao integrar arte e saúde mental, este trabalho compreende as arpilleras e a escrita criativa como 

práticas educativas que promovem cuidado coletivo, reconhecimento das diferenças e justiça social. Tais 

práticas favorecem a construção de um ambiente escolar mais acolhedor e plural, no qual a diversidade 

de corpos, subjetividades e modos de aprender é reconhecida como potência. 

 

3 PERCURSO PEDAGÓGICO E EXPERIÊNCIA DESENVOLVIDA 
 
A experiência pedagógica caracterizou-se como prática formativa de natureza descritiva, orientada 

por pressupostos da educação inclusiva, intercultural e decolonial. As oficinas foram desenvolvidas ao 

longo de quatro semanas no Instituto Federal do Paraná (IFPR) – Campus Londrina, envolvendo 

aproximadamente 70 estudantes do 1º ano do Ensino Médio Integrado, distribuídos entre duas turmas: 

o curso técnico em Biotecnologia (período matutino) e o curso técnico em Informática (período 

vespertino). Nesta última, composta majoritariamente por meninos (33 estudantes do sexo masculino e 

cinco do sexo feminino), observou-se um contexto oportuno para problematizar estereótipos de gênero 

que hierarquizam habilidades manuais, sensíveis e expressivas. 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37036


Bordar memórias, escrever existências: narrativas têxteis, decolonialidade e inclusão no Ensino Médio Integrado 
| Serafina Ferreira Machado 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-15, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37036 | e37036 

P
ág

in
a7

 

A proposta metodológica estruturou-se em quatro etapas interdependentes, concebidas como um 

percurso formativo que articulou arte, memória, cuidado e reflexão crítica: 

1. Contextualização histórica e política das arpilleras, destacando sua origem como prática 

de resistência feminina e denúncia social, bem como sua potência como linguagem 

acessível e inclusiva. 

2. Criação das narrativas têxteis, utilizando materiais simples e táteis (algodão cru, linhas, 

agulhas, tesouras e retalhos), favorecendo diferentes formas de participação e respeitando 

ritmos, habilidades e necessidades diversas. 

3. Produção de textos poéticos e cartas, inspirados nas imagens bordadas, promovendo a 

articulação entre linguagem visual e verbal como estratégia de expressão emocional e 

elaboração subjetiva. 

4. Exposição coletiva, realizada em novembro, em diálogo com ações de valorização das 

identidades afro-indígenas, diversidade cultural e promoção do bem-estar no ambiente 

escolar. 

Como parte do acompanhamento e avaliação pedagógica, foram utilizados: diário de campo da 

professora, registros fotográficos das etapas, das arpilleras e dos textos elaborados pelos estudantes. As 

produções foram acompanhadas e interpretadas coletivamente a partir dos temas que emergiram no 

processo, como ancestralidade, resistência, espiritualidade, memória, pertencimento, enfrentamento de 

preconceitos, cuidado e bem-estar emocional, articulados a leituras estéticas das peças, considerando cor, 

materialidade, composição e processos de criação. 

Essa abordagem pedagógica dialoga com estudos que reconhecem o potencial das práticas 

artísticas para a promoção da saúde mental e do bem-estar no contexto educacional. Conforme 

argumenta Shaun McNiff (1992), a arte constitui um meio privilegiado de elaboração emocional, 

permitindo que experiências difíceis sejam simbolizadas e compartilhadas em ambientes seguros. Na 

mesma direção, Cathy Malchiodi (2007) destaca que processos criativos favorecem a autorregulação 

emocional, a redução da ansiedade e o fortalecimento da autoestima, especialmente entre crianças e 

jovens em contextos de vulnerabilidade. Nesse sentido, o uso de linguagens artísticas táteis e expressivas 

amplia possibilidades de engajamento, contribuindo para uma educação que reconhece a pluralidade de 

corpos, sensibilidades e modos de aprender. 

Trata-se, portanto, de um relato de experiência pedagógica, sem pretensão de generalização, 

voltado à reflexão sobre práticas educativas no contexto em que se desenvolveu.  
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3.1 APRENDIZADOS COM A EXPERIÊNCIA  
 
A realização das oficinas de narrativas têxteis e escrita criativa possibilitou observar diferentes 

processos de reflexões coletivas em termos de inclusão, bem-estar emocional, reconhecimento da 

diversidade e construção de identidades. A participação dos estudantes evidenciou a potência da arte 

como mediadora de processos de cuidado, escuta e promoção da saúde mental no ambiente escolar. 

Na turma de Informática, composta majoritariamente por meninos, foi possível perceber um 

envolvimento significativo que contribuiu para a desconstrução de estereótipos de gênero associados às 

práticas artísticas. Inicialmente percebida como distante dos interesses ou das habilidades dos estudantes, 

a atividade foi acolhida com curiosidade e entusiasmo, sugerindo que experiências estéticas sensíveis 

podem ampliar repertórios expressivos e promover autoestima e pertencimento. 

Ao longo das quatro semanas, o processo articulou costura, colagem e escrita como práticas de 

atenção, desaceleração e presença — aspectos diretamente relacionados à regulação emocional e ao 

cuidado com a saúde mental. O ritmo manual do bordado favoreceu estados de concentração e 

tranquilidade, criando um espaço seguro de expressão, especialmente para estudantes que encontram 

dificuldades em se manifestar por meio de linguagens exclusivamente verbais. 

As temáticas recorrentes — espiritualidade indígena, negritude, resistência histórica, memória 

coletiva e pertencimento — apontaram para questões relacionadas ao reconhecimento identitário e 

elaboração simbólica de experiências de exclusão, preconceito e invisibilização. 

Um exemplo é a arpillera que representou duas figuras femininas — uma indígena e outra negra 

— costuradas lado a lado, com tecidos em tons terrosos e verdes: 

 

Figura 1 – Registro da produção de aluno da Biotecnologia 

 
Fonte: Acervo da experiência (2025) 

 

Essa produção foi acompanhada do poema “Raízes que Cantam”, cujo trecho diz: 
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Na terra onde o sol abraça o chão, 
vibra a alma forte em tradição. 
Ritmos e cores, voz de ancestrais, 
no toque do tambor, a vida refaz. (Acervo da experiência, 2025) 

 

A leitura integrada do tecido e do poema sugere a construção de um imaginário de resistência que 

entende ancestrais como força presente. O gesto do bordado funciona como ato de afirmação cultural 

— uma pedagogia da continuidade, evidenciando a ancestralidade como fonte de força e pertencimento, 

além de reconhecer suas raízes culturais como fontes legítimas de conhecimento e cuidado. 

Houve, também, trabalhos que problematizaram estereótipos sobre povos indígenas e 

convidaram à autorreflexão sobre preconceitos naturalizados.  

 

Figura 2 – Registro da produção de aluno do Técnico em Informática 

 
Fonte: Acervo da experiência (2025) 

 

Na discussão realizada no contexto da oficina, a figura central, um indígena posicionado entre os 

continentes, sugeriu um corpo atravessado por processos de colonização, enquanto a presença da 

personagem superior marcada por uma cruz remeteu à imposição religiosa, médica e civilizatória como 

dispositivos de controle simbólico. Ao bordar mapas, fronteiras e corpos, o estudante transformou o 

tecido em espaço de denúncia e reflexão sobre desigualdades históricas, evidenciando como identidades 

indígenas foram construídas sob olhares externos. 
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Figura 3 – Registro de produções de alunos do Técnico em Informática 

 
Fonte: Acervo da experiência (2025) 

 

Neste par de arpilleras, amplia-se a reflexão sobre identidade ao deslocar o olhar do macrocosmo 

histórico para a vida cotidiana e para a presença indígena como sujeito contemporâneo. Na primeira peça, 

a cena de aldeia — com ocas, corpos em movimento e elementos da natureza — suscitou a lembrança 

de uma narrativa de coletividade, territorialidade e continuidade cultural, contrapondo-se a imaginários 

coloniais que reduzem povos indígenas ao passado. Já na segunda, a figura indígena vista de costas, com 

cocar vibrante, sugeriu identidade, dignidade e resistência silenciosa, convidando o observador a 

reconhecer a centralidade desses corpos na história e no presente. O conjunto evidencia a arpillera como 

trabalho de reimaginação do mundo: ao costurar memórias, territórios e pertencimentos, os estudantes 

produzem narrativas visuais que afirmam a diversidade, desafiam epistemologias coloniais e promovem 

uma educação sensível e intercultural, na qual diferentes modos de existir são reconhecidos como 

potência. 

Muitas produções abordaram a herança da escravidão e a arte como espaço de elaboração 

simbólica da dor coletiva.  
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Figura 4 – Registro da produção de aluna do Técnico em Informática 

 
Fonte: Acervo da experiência (2025) 

 

Ao transformar memórias traumáticas em narrativas visuais e poéticas, os estudantes vivenciaram 

processos de ressignificação que contribuem para a justiça histórica e para o reconhecimento de 

sofrimentos intergeracionais, aspecto relevante para a saúde mental coletiva. 

 

Figura 5 – Registro de produções de alunos do Técnico em Biotecnologia 

 
Fonte: Acervo da experiência (2025) 

 

Essas arpilleras, centradas na identidade negra, aprofundam a dimensão de reconhecimento e 

reparação simbólica ao apresentarem corpos negros em posições de dignidade, beleza e protagonismo. 
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Os perfis femininos com cabelos volumosos e adornos, as vestimentas tradicionais e as cenas de dança e 

cotidiano evocam heranças africanas e afro-brasileiras como fontes de pertencimento e força cultural, 

deslocando estereótipos historicamente associados à subalternização. Ao valorizar traços fenotípicos, 

ornamentos e gestos corporais, as peças constroem uma estética da afirmação que dialoga com práticas 

antirracistas e com a promoção da saúde mental, na medida em que favorecem a autoestima, o 

reconhecimento de si e a elaboração positiva da identidade. 

A terceira imagem desse conjunto de arpilleras estava acompanhada do poema: 

 

Cultura de nós: 
No tecido ecoa a ancestralidade, 
raízes que o vento não pode arrancar 
nos olhares, o orgulho e a liberdade, 
na cor uma história que pulsa 
 
Nós da África, força e chão,  
que trazem a cultura, o canto e a fé 
bordam o mundo com o coração, 
que erguem reinos com os que são e o que é. (Acervo da experiência, 2025) 

 

“Cultura de nós” despertou a percepção de um dispositivo estético-político no qual tecido, cor e 

palavra constroem uma narrativa de pertencimento e resistência. O poema inscreve, no campo simbólico, 

a ancestralidade africana como força vital que atravessa gerações e se manifesta nos gestos de bordar. 

Versos como “No tecido ecoa a ancestralidade, / raízes que o vento não pode arrancar” evidenciam a 

metáfora do tecido como território de memória, onde cada ponto funciona como inscrição de histórias 

que resistem ao apagamento. 

A materialidade têxtil da arpillera — composta por retalhos, sobreposições e nós — dialoga 

diretamente com a imagem poética dos “fios” que guardam nomes, saudades e tempos. O bordado deixa 

de ser apenas técnica artesanal e passa a operar como prática de reconstrução identitária, na qual sujeitos 

historicamente silenciados reinscrevem suas narrativas. Nesse sentido, o verso “bordam o mundo com o 

próprio coração” sugere que o fazer manual não é apenas estético, mas também afetivo e político, 

articulando cuidado, memória e resistência. 

A presença dos “nós” no título e no poema ativa uma dupla leitura: os nós como técnica de 

costura e como metáfora das ligações comunitárias e ancestrais. Eles simbolizam vínculos que sustentam 

a coletividade e impedem o desenraizamento cultural. Assim, a arpillera torna visível uma epistemologia 

do entrelaçamento, na qual identidade se constrói na relação — com os antepassados, com o território e 

com o outro. 

Além disso, o poema enfatiza elementos como orgulho, liberdade, canto e fé, que remetem à 

dimensão espiritual e cultural da diáspora africana. Ao afirmar “Nós da África, força e chão”, o texto 
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reafirma uma geografia simbólica que ultrapassa fronteiras nacionais e inscreve a África como matriz 

civilizatória. A arpillera, nesse contexto, funciona como mapa afetivo dessa herança, traduzindo em cores 

e formas aquilo que o poema nomeia. 

Do ponto de vista pedagógico e arteterapêutico, a obra evidencia o potencial do fazer têxtil como 

prática de elaboração subjetiva. O gesto de costurar memórias e narrativas permite aos estudantes 

elaborar pertencimentos, reconhecer violências históricas e afirmar identidades. Cada nó, como sugere o 

poema, torna-se “um gesto de resistência”, transformando a produção artística em espaço de cura 

simbólica e fortalecimento coletivo. 

Desse modo, “Cultura de nós” não apenas representa a ancestralidade — ela a performa. Entre 

fios, cores e palavras, a arpillera constitui um arquivo sensível de experiências, onde memória e criação 

se entrelaçam para afirmar: existir é também bordar a própria história.  

Além de promover inclusão, as oficinas favoreceram efeitos positivos na saúde mental e no bem-

estar dos estudantes. O fazer manual repetitivo e concentrado favoreceu estados de atenção plena e 

regulação emocional, criando um espaço de pausa em meio às pressões acadêmicas. Shaun McNiff (1992) 

destaca que a criação artística permite externalizar sentimentos difíceis de verbalizar, enquanto Cathy 

Malchiodi (2007) evidencia que atividades expressivas contribuem para a redução do estresse e para o 

fortalecimento da autoestima em jovens. 

Foi possível perceber que estudantes mais silenciosos ou retraídos encontraram nas narrativas 

têxteis uma forma segura de expressão, participando ativamente do processo coletivo. Esse aspecto 

reforça o papel da arte como linguagem inclusiva, capaz de acolher diferentes modos de comunicação e 

favorecer vínculos afetivos. O ambiente da sala de aula transformou-se em um espaço de cuidado mútuo, 

no qual a escuta, o respeito aos ritmos individuais e a colaboração se tornaram práticas cotidianas. 

A exposição final ampliou esses efeitos ao promover reconhecimento público das produções, 

fortalecendo a autoestima e o senso de pertencimento. O espaço expositivo converteu-se em um 

território de vozes plurais, reafirmando a arte como mediadora do diálogo intercultural, da inclusão e da 

promoção da saúde mental no contexto escolar. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência com as oficinas de narrativas têxteis e escrita criativa sensibiliza quanto ao fato de 

que o espaço escolar pode constituir-se como território de reconstrução simbólica, cuidado coletivo e 

escuta das vozes historicamente silenciadas. A articulação entre arpilleras e produção literária ultrapassou 

a dimensão técnica e artesanal, configurando-se como prática estética, política e pedagógica que 

possibilitou aos estudantes reler a história e a si mesmos sob perspectivas críticas, afetivas e inclusivas. 
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Nesse processo, a arte emergiu como linguagem capaz de promover elaboração emocional, 

pertencimento e reconhecimento, contribuindo para a saúde mental no contexto educacional. 

Os desdobramentos da experiência sugerem que, mesmo em cursos de perfil predominantemente 

técnico, como Informática e Biotecnologia, práticas artísticas instauram novas sensibilidades no modo 

de ver o mundo e de compreender o outro. O envolvimento das turmas revelou que o gesto criativo 

pode deslocar normas de comportamento, tensionar estereótipos de gênero e raça e abrir caminhos para 

a expressão emocional, a empatia e o cuidado mútuo. Tais deslocamentos reforçam o potencial da arte 

como dispositivo pedagógico capaz de promover ambientes emocionalmente seguros e socialmente mais 

justos. 

Ao costurar, bordar e escrever, os estudantes experimentaram outras formas de narrar o passado 

e projetar o futuro, articulando memórias, identidades e pertencimentos. As oficinas funcionaram como 

laboratórios simbólicos de decolonização, nos quais o conhecimento emergiu da experiência sensível e 

coletiva, valorizando saberes afro-brasileiros e indígenas e questionando hierarquias culturais 

historicamente naturalizadas. As imagens bordadas e os textos produzidos tornaram-se registros materiais 

de uma consciência crítica em formação, testemunhando processos de aprendizagem que reconhecem a 

multiplicidade de vozes, corpos e modos de existir. 

Do ponto de vista docente, a experiência reafirma a centralidade da educação estética como eixo 

estruturante no ensino de Língua Portuguesa e Artes, ampliando a noção de linguagem para além do 

código verbal e reconhecendo-a como experiência cultural, sensível e relacional. Articular narrativas 

têxteis e escrita poética mostrou-se especialmente potente quando vinculada a perspectivas interculturais, 

decoloniais e inclusivas, contribuindo para o reconhecimento das heranças afro-brasileiras e indígenas e 

para a construção de práticas pedagógicas comprometidas com a equidade e a justiça social. 

Por fim, a experiência pedagógica desenvolvida no Instituto Federal do Paraná permitiu 

compreender que bordar, narrar e escrever podem ser compreendidos como atos de resistência, cuidado 

e reconstrução do tecido social. Cada ponto costurado e cada palavra escrita carregam memórias, afetos 

e posicionamentos éticos diante das desigualdades históricas. As arpilleras e os textos produzidos pelos 

estudantes não apenas representam a realidade, mas participam ativamente de sua ressignificação, tecendo 

possibilidades de um espaço escolar mais plural, acolhedor e comprometido com a dignidade humana. 
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